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Ementa Proporcionar um olhar panorâmico sobre o desenvolvimento histórico da produção cinematográfica,

procurando focar os principais movimentos, as obras e os realizadores. Refletir sobre as propostas estéticas e

econômicas, projetando-as no processo social e político da vida nacional. Procurar entender as relações entre a

cultura brasileira e o cinema.

Créditos 3 Hora Teórica 45 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0
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Docentes

Noel dos Santos Carvalho

Critério de Avaliação

Disciplina teórica consiste na leitura, interpretação e crítica dos textos. Os alunos apresentam seminários a partir

de recortes de cada texto ou tema. Os seminários terão  no máximo 30 minutos. No final da disciplina os alunos

devem  entregar trabalho escrito sobre um dos temas e textos tratados em aula.        
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Conteúdo

A disciplina examina os principais textos fundadores do Cinema Novo. Seu objetivo é 1) revisitar as avaliações e

propostas que balizaram o movimento; 2) confrontá-los com o contexto do Nacional-Populismo e do Golpe Militar

(1964/68) e 3) identificar a sobrevivência das suas formulações no quadro institucional da produção

cinematográfica atual.

Sua tese é que as proposições dos cineastas e críticos cinemanovistas (elaboradas no curto período entre a

posse de Jânio Quadros (1961) e a decretação do Ato institucional Nº 5 (1968)) consolidaram um viés do

pensamento sobre a produção, a política e a estética cinematográficas gestadas nos anos 1950. O pensamento

cinemanovista originário daí, de quebra, propôs uma estética política para o filme brasileiro, vertebrou as

instituições do Estado voltadas à produção de filmes, esboçou uma proposta de cinema negro, orientou a crítica

e parte da agenda acadêmica e posicionou o filme brasileiro no campo da cultura culta.

Foram selecionados para análise os livros: Revisão crítica do cinema brasileiro (1963) de Glauber Rocha;

Cinema Moderno, Cinema Novo (1965) de Flávio Moreira da Costa et al; Cinema Novo no Brasil (1966) de David

Neves; Brasil em tempo de cinema (1967) de Jean-Claude Bernardet.

E os artigos: Uma situação colonial? (1960), Panorama do cinema brasileiro: 1896-1966 (1966) e Cinema:

trajetória no subdesenvolvimento (1973) de Paulo Emílio Sales Gomes; Uma estética da fome (1965) de Glauber

Rocha; O cinema de assunto e autor negros no Brasil (1965) de David Neves; Rapporto dialettico, cinema e

cultura in Brasile: storia e bilancio (1965) de Cacá Diegues; O Cinema Novo e seu público (1966) e Cinema Novo

e estruturas econômicas tradicionais (1966) ambos de Gustavo Dahl.     

Programa e planejamento

1. O pensamento sobre o  cinema brasileiro na vigência do nacional-populismo; (1 aula)

2. A revisão glauberiana; (2 aulas)

3. A política carioca - David Neves, Gustavo Dahl e Cacá Diegues; (3 aulas)

4. O pensamento sociológico paulista - Paulo Emílio Sales Gomes e Jean-Claude Bernardet; (6 aulas)

5. Fanon/Sartre: Cinema Negro, Cinema Novo; (2 aulas)

6. O pensamento cinemanovista e a institucionalização da produção; (1 aula)

Metodologia

Aulas expositivas, seminários, discussão dos textos em sala de aula e trabalho final.

Observação

Disciplina baseada em leitura e crítica dos textos.


